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  Olhai a rocha de que fostes talhados,

  a pedreira de onde vos tirei:

  considerai Abraão, vosso pai,

  e Sara, que vos pôs no mundo.


  Isaías, 51,1


  Grandes e maravilhosas são as tuas obras,

  Senhor Deus, todo-poderoso!


  Apocalipse 15,3


  PREFÁCIO


  Uma canção popular define alegremente a vida como “a arte do encontro”! A condição vital que define o ser humano é a necessidade de conviver com seus semelhantes, socializando as experiências da vida para sentir-se parte integrante de um mundo maior, mais completo e significativo. Essa necessidade de relação também acontece no âmbito da fé. O coração geme e se angustia com desejo de possuir uma realidade que não consegue encontrar nas coisas materiais. A transcendência é o caminho que completa as aspirações do espírito humano.


  O mais eminente representante do período histórico conhecido como Patrística, o tempo dos “Pais da Igreja”, o bispo de Hipona, santo Agostinho, resumiu de forma dramática a necessidade que o homem tem de possuir comunhão com Deus nesta belíssima passagem de suas meditações: “Inquieto está nosso coração enquanto não repousa em Ti”1


  O homem foi deixando ao longo do desenrolar da história as marcas dos caminhos que percorreu em busca de encontrar o sentido último de sua existência. No meio dessa peregrinação incessante, percebeu que, apesar de tantas conquistas e expectativas adquiridas, ainda sentia falta de algo, de uma novidade que não se reduzia às realidades alcançáveis pelas lutas do dia a dia. Um sentimento estranho lhe inquietou e perturbou o coração. O homem, o ser mais carente da criação, por causa do vazio de sua alma sedenta de respostas, lançou-se obstinadamente em uma aventura que o levaria ao centro do mistério da vida: Deus.


  Desde a aurora da criação, os seres humanos, estes peregrinos tão inquietos, olharam para as vastidões do mundo e dos céus e se encantaram com a natureza que os rodeava por todas as partes. Perceberam que não havia um caminho alternativo para fugir do fardo da existência; tudo era matéria criada e ordenada. Na alma, uma centelha de dor crepitava, como uma cantilena nostálgica, instalada com uma força primitiva e penosa: é que o espírito humano tem tanta necessidade de transcendência quanto a matéria tem de suas necessidades básicas, como comer e beber.


  O homem sofreu por falta de interioridade, teve uma profunda necessidade de transcendência, de contemplação. Ajustou seus valores sociais em um processo de autoidentificação com realidades que lhe eram superiores, almejando alcançar um estado de equilíbrio moral, como reflexo da ideia do que seriam verdadeiramente o bem comum, a verdade e a justiça. E, mesmo enfrentando a pusilanimidade de sua existência, chegou à feliz conclusão de que foi feito portador de um alento divino e imortal.


  O que sacia o corpo é a matéria; o que sacia a alma é o Espírito. O Mistério que criou e ordenou todas as coisas deixou uma marca indelével no abismo profundo do ser humano, o reflexo divino de sua natureza eterna, comunicada a todos os seres humanos e que se realiza na plenitude da existência, no encontro profundo e verdadeiro entre o que é próprio da natureza humana e as realidades divinas.


  Basta um lance de olhar sobre a história das culturas primitivas para percebermos, com assombro, que todos os povos antigos elaboraram, ao seu modus, de forma autônoma e peculiar, meios de relacionar-se com os poderes sobrenaturais. Produziram de forma espontânea um sem número de registros, afirmando que eram presentes dos deuses, ou, ao menos, inspirados por eles. Por isso mesmo acreditavam em sua origem sagrada e veneravam com grande devoção essas manifestações da divina ciência dos deuses. Os diversos manuscritos que surgiram, ditos sagrados, tinham a finalidade de manifestar e reduzir o mistério, transformando-o em ritos celebrativos, na tentativa de dominar o conhecimento dos poderes etéreos que estavam encerrados ao entendimento das pessoas simples, mas acessíveis aos eleitos e afortunados, aos que tinham a intrepidez para se apropriar da contemplação das realidades metafísicas. Daqui nasceriam a casta dos sacerdotes, xamãs, curandeiros, agoureiros, exorcistas e as demais profissões ligadas ao ofício do mundo espiritual.


  Uma vez institucionalizada, a religião, como um corpo organizado e necessário para as sociedades antigas, ofereceu um novo sentido à história humana, realizando a síntese entre a história social e o fim último a que se destina. O homem encontrou o caminho de saída para sua solidão existencial, para a nostalgia de sua alma. Uma nova e dinâmica experiência se emoldurou no quadro de sua existência tão efêmera. Ao lado do mundo da matéria e consubstancial a ele, está o mundo espiritual, tão rico e vasto quanto a capacidade humana é capaz de compreender e adentrar.


  Nas Sagradas Escrituras, encontramos o mais belo e comovente, e por que não dizer completo, testemunho histórico da relação que se formou entre Deus e a humanidade. Suas páginas destilam a afinidade que se estabeleceu entre a fé e a história cultural de um povo, situado em um tempo e lugar: o povo Hebreu, arquétipo de todos os povos. Este foi guardião de uma religião fundada sob uma experiência concreta, tipificada como uma religião de encontro, que vai se desvelando pouco a pouco, conforme o povo vai tomando consciência da necessidade de uma espiritualidade que lhe trouxesse a mística capaz de gerar as condições fundamentais para a vida dos clãs. Foi a religião dos pais, da tradição familiar, dos santuários tribais que testemunharam a memória cultural das andanças e aventuras dos pastores que fundaram o povo eleito. Foi a religião da Aliança, do mútuo compromisso, elaborado didaticamente nos mandamentos da Lei do Sinai.


  Impressiona-nos também a forma em que se vai fixando primeiro nas tradições orais e depois nos escritos, as bases desta aliança entre Deus e o povo de Israel. É o próprio Senhor-Deus que se manifesta de forma espontânea na vida de homens e mulheres de todas as idades e condições sociais, para iluminar a vida do povo, fecundar o horizonte existencial de sua história de tal forma a ser este mesmo povo escolhido dentre todos os povos do mundo para um destino soteriológico.


  Os textos da Bíblia nos ensinam que é Deus, em total atitude de amor, quem toma a iniciativa da relação, apresentando sua proposta que se realiza como uma Aliança (berith) de compromisso, nos moldes que o homem, no tempo mesmo em que se encontra, fosse capaz de compreender, aceitar e se conformar a ela, sendo o próprio Deus o autor, consumador e maior benfeitor dessa aliança proposta.


  Mesmo velado pelo silêncio de sua onipresença divina, envolto pela pálida luz que resplandece timidamente no coração do fiel, o Senhor deixa-se alcançar em lampejos de graça que infundem luminosidade ao intelecto humano, acendendo a chama da fé nos corações e promovendo um nível mais profundo de relação com a vida do crente, uma intimidade, que nasce e se desenvolve como expressão da adesão radical em que os pactuantes estabelecem entre si.


  Tal testemunho, presente na história sagrada, aponta para o caminho que tem como destino final a vida nova em Deus, caminho sempre aberto, podendo ser alcançado por todos. O acesso que conduz a Deus está sempre livre e aberto, e nada que venha de dentro ou de fora do coração, tem a força para impedir essa relação de encontro e de amor.


  As manifestações sensíveis da presença de Deus na história dos povos remontam a tempos imemoriais. Foram as tradições religiosas que transmitiram, geração após geração, riquíssimos relatos dessas histórias, como a do caldeu Abraão, que, acolhendo os expedientes de sua nova fé, forjou a ferro e fogo uma relação com Deus baseada em uma fórmula de Aliança, tornando-se assim a personagem que inaugura o culto monoteísta, base da tradição que formará os textos bíblicos. Por essa opção singular, recebeu o nobre título de “Pai da fé” ou, de modo mais alvissareiro, “Pai de todos os crentes”!


  O novo culto, brotado da fé bucólica e rudimentar do clã de pastores semitas, manifestou sua novidade na forma de relacionamento que estabeleceu com o sagrado. Foi novo particularmente para o período em que viveu Abraão, por volta do século XIX a.C., em franca contradição com as culturas religiosas de sua época que praticavam o politeísmo como forma de cultuar as forças da natureza, consideradas como manifestações dos poderes sobrenaturais. Para isso, davam aos seus deuses nomes e formas humanas ou de espécies animais e criavam histórias míticas em que procuravam desvendar os processos cíclicos das estações do ano e dos fenômenos naturais. Esses rituais anímicos eram a maneira, o instrumento que os povos antigos utilizavam para interpretar tais fenômenos que todos os anos se repetiam e causavam um estupor de medo e veneração nas populações


  Os cultos religiosos dos antigos organizavam-se em torno do esforço de compreender o significado desses fenômenos e, assim, evitar o pânico generalizado que assombrava as populações quando chegavam os tempos das terríveis enchentes, tempestades, erupções vulcânicas, terremotos, pragas etc. Ritualizando e sacralizando os elementos da natureza, procuraram explicar, à luz de suas crendices, esses fenômenos que o intelecto humano e a protociência da época não conseguiam alcançar.


  Divinizaram tantas coisas e situações do cotidiano que a religião acabou por se transformar em um enlaçamento doutrinário de normas e prescrições tão confusas quanto deploráveis e, não sem exagero, vazias de sentido, sustentando-se no medo coletivo de desagradar aos deuses. Essas religiões, com seus templos e hordas de funcionários consagrados, estavam escoradas como uma parede velha a ponto de ruir, por uma síndrome quase paranoica de medo do que viria a ser o destino no pós-vida e das desgraças que recairiam sobre a sorte dos infelizes que não cumprissem com suas obrigações devocionais, impostas pelo clero a serviço da divindade.


  Os cultos antigos engaiolaram, em seus esquemas ritualísticos, a visão que os povos tinham das forças que regiam a natureza. Aprisionaram de tal forma o entendimento das populações que, até nossos dias, não são poucas as superstições relacionadas a fenômenos naturais.


  Seus deuses tinham características humanas, com o que é próprio dos homens, os vícios e pecados. Eram senhores caprichosos do mundo da matéria e dos espíritos. Cabia somente ao pobre crente aceitar resignadamente sua condição de escravo de uma divindade que mal sabia como invocar, mas que devia arcar, mesmo com o pouco que tinha, com seus deveres com o templo local.


  A partir da rejeição do clã de Abraão pelas práticas religiosas politeístas dos seus contemporâneos do oriente, as sementes de uma nova ordem espiritual foram lançadas, no fértil terreno da história, fincando suas raízes ao longo dos séculos e de sociedades que se estenderam desde as terras orientais até as fronteiras mais longínquas da história humana.


  Em meio à austeridade da vida pastoril, com suas características bem consolidadas nas tradições milenares que herdaram de seus antepassados, o coração do humilde pastor e o de sua fiel esposa encontraram o amparo para a nova jornada de fé nos princípios de sua religião familiar. A relação que mantiveram com Aquele-que-é-o-Eterno, que os chamou para uma vocação particular, fê-los abandonar seu lugar de conforto e segurança e deixar para trás as raízes familiares e culturais, para descobrir que os sinais da presença de Deus se faz perceber na obediência e adesão radical ao seu projeto.


  A fé de Abraão, que o inquietou e o moveu, revela o quão necessário é ao homem deixar-se alcançar pelo mistério de amor, descobrir o valor espiritual da solidão, do desinstalar-se, da vida de oração, que eleva o espírito às águas calmas da humildade e da caridade. Sem negar que faz parte da grande fraternidade humana, o coração encontrado em Deus deixa-se possuir pela paz, semelhante à paz de um entardecer!


  Abraão foi um homem de grandes tesouros: sua fé, alimentada por uma profunda intimidade com Deus; sua família, sustentada pela unidade do respeito, do amor e da presença edificante de Sara, a pedra angular da casa; um sem-número de amigos e companheiros, que, mesmo sem saberem, mantinham o coração do velho patriarca ligado ao movimento do mundo. Essa era a riqueza de Abraão. No plano material não tinha quase nada, era pobre, justo e fiel. Deixou-nos o legado do quão fundamental é ter um coração orante e obediente. Deixou-se levar, na correnteza de sua fé, guiado por uma profunda amizade com Deus, mas não quis ir sozinho. Por sua grande devoção pelo Amigo, lutou para que os seus também pudessem gozar do mesmo privilégio. Seu humilde coração nos apresentou a riqueza da dimensão social da fé.


  A experiência da caminhada de fé de Abraão nascera fruto da catequese familiar, transmitida de pai para filho. Fiel a essa tradição, vemos, nas peregrinações de Abraão, o encontro de dois mundos: o mundo material com sua lógica e o que é próprio de sua estrutura: necessidades financeiras, questões políticas, costumes sociais; e o mundo novo, surgido de sua religião, em que brotava uma nova ética social, baseada em princípios de justiça e caridade, uma moral que se sustentava no assentimento de uma Presença divina, que lhe estava sempre fazendo companhia e que era o ponto de consciência que conduzia ao caminho do perdão, da misericórdia e do amor.


  O pastor se transformará em patriarca. Dele vão nascer povos, religiões e muitas interpretações sobre Deus. A partir do encontro desses mundos diversos, a própria história se curvará diante da luz que brotara de sua humilde condição de homem de fé.


  A bandeira tremeluzente da fé foi hasteada por mãos pobres e humildes, no cume mais alto da história, e todas as tribos, raças e povos viram-se agora chamados a fazer sua própria peregrinação ao encontro deste mesmo mistério divino, que se encerra em Deus, que é santo, vivo, amigo e companheiro na caminhada da vida.


  Quando o homem encontra Deus em sua vida e percebe que sua presença é iluminada pelo selo do amor e da misericórdia, sua própria razão aceita sem reservas o mistério que se produz no âmbito da fé. A seiva transformadora da graça divina gera vida; onde havia somente pedras e desertos, tudo fica transformado. Os desertos desolados transformam-se em lugares fecundos de onde brotam as fontes da vida; a solidão deixa de ser ausência para transformar-se em presença divina; as pedras do caminho são transformadas em altares de oração e adoração; tudo se renova! Até mesmo a pobreza se reveste de dignidade. O homem descobriu o caminho do gozo e da paz e já pode descansar.


  A vida de Abraão é história de fé, de tradições que se fixaram na memória do povo israelita, chegando até nós por meio dos registros veterotestamentários, confirmados pelas tradições cristãs e pelo folclore das comunidades de crentes que, com esforço e profunda solicitude, mantiveram vivas as memórias daquelas personagens que serviram de modelo para a consolidação das comunidades de fiéis ao longo dos séculos.


  Tendo como ponto de partida o contexto existencial de Abraão, penetramos no mistério humano sedento de sentido e de esperança. Com Abraão abrimos as portas da intimidade de uma vida marcada pelo cotidiano das lutas, dos sonhos e da oração. Adentramos nos átrios mais interiores da alma onde o espírito ainda é puro, lugar em que o mistério do amor divino conduz o homem com docilidade para caminhos novos, de vida e santidade.


  Em Abraão vamos encontrar, não um modelo personalizado e superficial de crente, mas sim um homem e sua família, vivendo sua vocação peculiar em meio às alegrias e tristezas, aos medos e às angústias, às crises de fé e à adesão radical e submissa ao Todo-Poderoso.


  Se de Abraão foi dito que é o “Pai da Fé”, podemos afirmar que somos seus filhos?


  É mirando para esse ponto vital que buscamos alcançar a luz para nossa peregrinação, trilhando com tenacidade os mesmos caminhos de lutas e expectativas, de sonhos e desejos de eternidade que arderam como combustível na alma do pastor, para finalmente chegar à montanha do descanso, onde o coração pode encontrar repouso no Eterno!


  Conhecendo os itinerários do Pai dos Peregrinos, seremos capazes de entender as raízes profundas de sua fé e, assim, poderemos penetrar no interior mais recôndito de sua tenda, lugar de intimidade, de plenitude e de relações que se estabeleceram pela confiança total na amizade com as pessoas próximas e com Deus. Contemplamos, à luz de seus passos, o que é, ou melhor, quem é o Deus da Bíblia.


  Abraão foi a semente escolhida por Deus e lançada na incipiente história da salvação, para gerar, quase dois mil anos depois, o grande salvador, Jesus Cristo! Da tênue figura do patriarca emergirá triunfante e glorioso o Redentor, para tomar posse da história universal e ser a estrela reluzente da esperança até o fim do mundo.


  Duas realidades se debruçam e se enlaçam em total intimidade na perspectiva das narrações bíblicas sobre Abraão: em um primeiro plano, entramos no que as possibilidades nos permitem chegar, no nível profundo de sua intimidade, sentindo os conflitos, as lutas, os sonhos do velho patriarca, para tentar alcançar o homem Abraão. É como olhar para o reflexo de sua alma, nua, pobre, isenta de aforismos, nascida do barro da história. O outro ponto incide sobre o grande mistério da encarnação. Há, de fato, profundas semelhanças entre essas vidas: o “Pai da Fé” e o próprio “Consumador da Fé” – Jesus Cristo. A descendência de um se direciona para o Outro, que é, ao mesmo tempo, o fim e a resposta para a peregrinação daquele que fora o primeiro.


  Deus agiu no cotidiano da história desse pequeno clã, utilizando-se de suas raízes humanas e culturais para promover a manifestação de uma nova religião, que nasce tão pequena quanto um grão de mostarda, para depois se revestir de um caráter universal e germinar os elementos essenciais que produzirão a seiva do cristianismo.


  Os caminhos do pastor peregrino são marcados de sonhos, de noites solitárias, iluminadas por estrelas cintilantes, que se defrontam com as contradições próprias da faina de cada dia. Abraão nos ensina que todo coração apaixonado pelo infinito sabe esperar! Sua busca pelo transcendente o torna amigo da solidão. Esta palavra – solidão – foi particularmente crucial ao patriarca.


  Nas tradições cristãs, as Sagradas Escrituras se organizaram em torno de dois tempos: um Antigo e um Novo. Pois bem, guardadas as devidas proporções e dimensões, ninguém na história sagrada foi mais solitário no seu tempo do que estas duas personagens, Abraão e Jesus de Nazaré. O grande patriarca viveu, em sua experiência de fé, o tempo da preparação, da construção de uma espiritualidade simples e familiar baseada no costume da Religião dos Pais, termo caro ao entendimento da fé dos primeiros patriarcas e à fundação da religião israelita, que lançará as sementes da estação para preparar os novos caminhos, muitas vezes áridos e pedregosos que desembocarão na manifestação do Filho de Deus, mas que é somente contemplado pelos corações apaixonados por Deus.


  A fisionomia solitária de cada um reside no fato de que viveram e propuseram uma experiência muito nova para os seus distintos tempos. Em suas vidas, a relação com o sagrado tomou ares de uma verdadeira revolução do Espírito. Eles nos ensinaram que, a princípio, a resposta do amor, da justiça e da entrega confiante a Deus será sempre a luz que indicará o caminho aos peregrinos da fé para que alcancem a graça da vida plena. São eles mesmos, ligados pelo cordão da história, em seus tempos distintos, que nos convidam, propondo que saiamos da tranquilidade de nossa tenda para a jornada de encontro com o mistério do amor infinito do Pai. Uma vez decididos a partir, vamos na alegre companhia do querido Pastor para a terra da promessa e do encontro. Deus estará lá.


  Por fim, a história de Abraão é história de família. É história de clã, de pastores peregrinos. Nela se coadunam vidas diversas com suas realidades particulares. O universo masculino convivendo com as coisas próprias da cultura patriarcal; mulheres, envoltas pelo silêncio de sua condição de submissão social, assumindo o papel de colunas da vida do clã; crianças, em seu mundo rico em cores e o olhar perdido na beleza e no encanto pela vida, fazendo transparecer de forma inequívoca o grande amor do Pai.


  É tão belo conceber a gratuidade da vida quando ela se manifesta em tons alegres e coloridos. Tudo é bom! A alma não cansa de se deleitar no gozo. Mas o que acontece quando a sombra fugaz da dor e do desamparo toma conta da vida? Poderíamos viver sempre e tão somente sob a bandeira da paz e do regozijo?


  Todas as histórias se enredam neste movimento dialético de alegria e dor, esperança e agonia. O homem mais feliz é aquele que aprendeu a conviver com essa realidade tão paradoxal. Esse aprendizado nasce da experiência concreta da fé de acolher o amor incondicional de Deus, refletido nas boas relações humanas, na capacidade que cada um tem de alcançá-lo. É Ele que dispõe o coração à plenitude.


  Abraão foi o primeiro mestre na escola da fé, do abandono total nas mãos de Deus, que lhe propôs viver uma realidade inaudita, selada pela solidão e pela esperança.


  O que a história de Abraão também nos ensina é que os elementos essenciais que regem a vida estão organizados na órbita de um tempo. A contingência é o sinal imperativo de que a vida não pode parar. Sempre em frente! Todos somos peregrinos. A felicidade plena e o descanso final é o Pai. Aqui, sob o peso da lei da precariedade, só há preciosos, mas passageiros instantes de sossego e paz. A verdadeira vida se consuma no Pai. Ele nos aguarda.


  Boa jornada!


  
    1 Do livro: As Confissões, de Santo Agostinho (354-430).

  


  INTRODUÇÃO


  A história de Abraão é como a chama de uma lâmpada que não parou de brilhar ao longo de três mil anos! É o átrio que nos introduz no grande pórtico da história da fé. Primeiro, porque é a chave de leitura que apresenta a revelação da história da salvação, é o momento em que Deus se revela, fala, promove uma relação, apresenta seu projeto de vida para todos os tempos e todas as nações. Podemos afirmar por dedução que a história, ou, “as histórias” de Abraão, na literatura bíblica, são os textos que introduzem tudo aquilo em que devemos crer.


  Abraão, ou “Pai elevado” – tradução bíblica de seu nome –, representa nas Sagradas Escrituras, não apenas uma etapa, em que a humanidade está passando do politeísmo anônimo para uma forma de religião de estado e, posteriormente, para um tipo de monoteísmo institucional que caminhará na história até a consumação do domingo da Ressurreição, quando, a partir daí, tornar-se-á religião universal, mas também, singularmente, uma manifestação do ambiente em que vai nascer a fé em um único Deus, pessoal, transcendente, onipresente, Senhor soberano da história por meio de intervenções providenciais e com quem o coração poderá estabelecer um relacionamento profundo e receptivo.


  Essa realidade mística vivida por Abraão é-nos útil para compreendermos as disposições interiores da alma e as inclinações e os conflitos que levam as pessoas a acolherem de forma mais simpática uma religiosidade de cunho popular e devocional, sustentada no formalismo cultual e na relação de troca de obrigações com a divindade, como promessas, ofertas e tributos. Não é de hoje que os homens resistem a uma espiritualidade de encontro pessoal com o mistério, sempre buscando atalhos. Custa-lhes muito o exercício da ascese e o encontro com as razões profundas de sua fé.


  Em seu itinerário espiritual, em meio a lutas e dissabores, Abraão lançou as sementes das três grandes religiões do mundo: judaísmo, cristianismo e islamismo, além de fecundar um sem-número de seitas religiosas que resistem até nossos dias nas tribos nômades de beduínos que perambulam entre os oásis dos desertos do oriente.


  Em toda a Sagrada Escritura, Abraão vai servir de referência e modelo para o ideal de vida na fé, peregrina, solitária, pobre, mas também abundante de ricas experiências, sempre a caminho. Essa realidade que nos é apresentada na vida de Abraão, o pai de todos os crentes, brilha como uma luz sobre a montanha, apontando a necessidade que o homem tem de encontrar um sentido maior para a própria vida. É esse traço tão sensível que fascina em Abraão: ele é humano demais como qualquer um, ao mesmo tempo, consegue exprimir em sua peregrinação tudo aquilo que, no nível mais profundo de sua intimidade, toda pessoa anseia e consome sua vida, olhando para o mundo que o envolve à procura do encontro consigo e com seu destino, para então encontrar respostas para as inquietações mais agudas de sua alma e o sentido último de sua própria existência e, enfim, gozar a felicidade de viver!


  Assim como Abraão e sua fiel companheira Sara, caminhamos em busca de uma pátria de bênçãos, da herança da paz e da felicidade, da superação de nossos modelos limitados, e por que não dizer até fracassados e vazios de vida. Em suma, estamos constantemente em busca de ouvir “Aquela” voz que soa no mais íntimo do coração e se irradia por toda a vida, dando sentido e direção para nossa história e sendo força geradora de novas energias que alimentarão a sempre desafiante caminhada na experiência da fé.


  Encontramos plenamente sentido para a vida atendendo à nossa vocação de irmãos, filhos e filhas de Deus, integrados em sua obra criadora e participantes de seu projeto de salvação e redenção. Assim foi a vida de Abraão: deixando-se vencer pela nova fé, caminhou resolutamente, não sem se perturbar e estremecer em alguns momentos; partiu iluminado pela luz daquela revelação para um sonho de liberdade e esperança.


  O que o aguardava? O improvável.


  Sem descendência, sem posses, sem nome. O único bem de Abraão era sua fé. Era familiarizado com a pobreza, um pobre homem de Deus, vivendo as agruras de conquistar seu tesouro mais precioso no recôndito do coração.


  Alimentada por uma voz que lhe visitava constantemente, a relação de Abraão com Deus foi marcada por uma proposta unilateral e, sem nenhuma possibilidade de questionar ou avaliar, Abraão seguiu resolutamente em frente, encarando o deserto, a solidão, a pobreza, as incertezas que assomavam ao seu coração. Foi de mãos vazias encontrar-se com seu destino. Por isso a história de Abraão tornou-se uma verdadeira “Teologia da Promessa”.


  Nas Sagradas Escrituras, sua história é narrada no livro do Gênesis, iniciando no décimo primeiro capítulo com as genealogias dos primeiros patriarcas, estendendo-se até o capítulo vinte e cinco, em que é relatada sua morte e o destino de seu clã, é contada por fontes diferentes e enriquecida com a mentalidade dos escribas judeus do período pós-exílico (Séc. V a.C.) que muitas vezes quiseram empregar uma visão sublinhando as bênçãos e a riqueza de Abraão, o homem de fé.


  Sua história delimitou a fronteira entre o mito e a revelação. A vida de Abraão foi exemplo para o espírito fiel do crente, seja judeu, seja cristão, e, mais tarde, do muçulmano. Foi muito valorizado pela literatura judaico-cristã, que viu nele o modelo de homem que agrada a Deus pela vida e pela fé. É o pai do povo crente de Israel, modelo de espiritualidade e guardião da aliança e da promessa de Deus a seus descendentes.


  A teologia cristã desenvolveu uma visão mais universal do papel de Abraão na relação da aliança com Deus, não sendo mais somente o primeiro de Israel, mas o primeiro pai de todos os que creem e prelúdio do que haveria de vir com o advento da fé cristã. Essa superação da literatura judaica colocou o Patriarca no contexto da tradição da Igreja Cristã, que passou a venerá-lo como santo conforme atesta a própria doutrina da Igreja Católica2.


  Em Abraão, o Senhor encontrou uma Shekinah, uma tenda humana para habitar – simbologia bíblica para apontar um lugar físico de encontro entre Deus e o homem –, e apresentou seu projeto, Berith: sair da idolatria e do pecado para entrar em “Aliança” e trazer em sua descendência o Shallon, a bênção da paz, para a história humana. Essa bênção, que primeiramente se apresentou como o direito a uma posse de terra e uma herança, foi plenificada com a bênção da descendência. É a partir dessa pequena semente familiar que virá o grande messias salvador: Jesus de Nazaré.


  Foi por meio do seio rejuvenescido da idosa Sara, na singela tenda de Abraão, que a semente da maior notícia da história humana foi primeiramente semeada e foi preparado o maior acontecimento da história: a encarnação do Filho de Deus, que veio como descendente de Abraão e entrou na história para regenerar a criação decaída pelo pecado3.


  A arte apresentou a figura de Abraão por meio de pinturas e afrescos espalhados por várias culturas e vários períodos históricos. Segundo as imagens que chegaram até nossos dias, poderíamos fazer uma breve descrição de Abraão analisando as narrativas bíblicas e os traços implícitos nos textos que narram sua história.Com simplicidade podemos reconstruir suas feições humanas de forma intuitiva, como um homem com as características próprias de seu tempo, do lugar em que viveu e segundo as condições econômicas em que estava inserido a partir de sua realidade de pastor das áridas estepes. O semblante marcado pelo calor escaldante das planícies do deserto apresenta traços da nobreza típica que caracteriza as pessoas que se adaptaram dignamente ao ambiente inóspito. Veste uma longa túnica de cor clara para amenizar o calor rigoroso do deserto, traz na cintura um cinto com adornos discretos, mantém a cabeça sempre protegida pelo turbante de pano grosseiro, que servia tanto para proteger a cabeça quanto o rosto dos sirocos, ventos quentes, que subiam do litoral em direção aos desertos. Sua caminhada é marcada pela disposição em seguir os caminhos que lhe são apontados. Tem a força e a coragem de um típico peregrino que passou a vida resistindo aos ventos, às subidas e descidas do deserto e das montanhas. De personalidade reservada, mas nutrido de muita simpatia. Amigo do silêncio, mas dado a boas conversas sobre o cotidiano da vida, característica típica dos pastores semitas. Vive em meio a privações, porém gosta muito das coisas boas que a vida pode oferecer.


  Tem um sonho: uma família. Um profundo desejo: encontrar um pedacinho de terra para viver em paz com seu pequeno clã e seu rebanho de cabras, bodes e ovelhas.


  Com uma expressão semelhante aos traços rijos dos moradores do deserto, Abraão tinha uma grande familiaridade com seus concidadãos. Sua experiência de fé não o afastou da vida social, nem lhe fechou ao convívio com aqueles que cultuavam deuses pagãos. Era um homem muito simples e muito fiel às tradições familiares que aprendera com seu venerável pai Taré. Acostumou-se a falar com Deus em meio às ásperas experiências da estepe e, dali, aprendeu que as pedras do caminho poderiam ser transformadas em altares de adoração.


  De gestos simples, olhos castanhos escurecidos, franzidos por causa da forte luz do dia, muito atento às noites estreladas, faz-se entender com seu falar rústico e iletrado, mas elegante pela profunda generosidade, simplicidade e um ar de nobreza.


  Todo personagem tem um rosto, uma personalidade, uma história. A luz que irradia da vida de Abraão é como uma imagem do que é mais simples e comum em cada pessoa. Um humilde retrato daquilo que o Criador selou em cada um. Um homem comum, conforme seu tempo e seu lugar na geografia da criação.


  Há também em Abraão um espírito alegre e vivaz, habituando-se com as lutas, os medos, as dúvidas, os anseios, as esperanças e os sonhos que permeiam a alma humana. Vemo-lo sofrendo os desânimos, carregando os fardos da dura rotina, lutando por manter viva a chama da esperança, por não deixar de sonhar e acreditar que tudo vai terminar segundo a misericordiosa vontade de Deus. Destemido, em seu íntimo, vê-se obrigado a conviver com temores pessoais, guardando no fundo da alma as próprias angústias. Coloca-se com liberdade nas mãos de um projeto que somente consegue enxergar por meio da fé.


  A vida de Abraão é a síntese de um projeto existencial que nasce em meio à contingência da história e que não se dilui no caminhar do tempo. Este é o sentido da fé: viver a vida, mesmo rude e cheia de privações, conservando a lâmpada da esperança na realização da promessa acesa para iluminar o coração, mesmo quando chegar a longa noite do infortúnio e do desamparo.


  Por isso a figura de Abraão é tão simpática. Porque é totalmente humana, tornou-se o modelo de todo o Antigo Testamento para ser como uma luz para aqueles que querem ser totalmente espirituais, viver uma vida de santidade, sem, no entanto, deixar de viver e valorizar o mundo e as circunstâncias que o determinam.


  Poderíamos dizer que na história de Abraão se encontra um tipo de antropologia da fé, uma descrição sensível da psicologia humana, com sua cultura, com um fator transcendental: sua alma com todas as suas potencialidades em constante diálogo com as próprias limitações e com o eterno.


  Abraão não é rico, mas persegue a riqueza, é trabalhador, valoriza a vida, não deixa de se importar com suas pequenas conquistas. Passa a vida a caminhar, comprando, vendendo, negociando o tempo e os poucos bens que possui. Ajunta seu pequeno rebanho sem desperdiçar qualquer coisa que entenda ser um bem para si e seu clã.


  Onde o podemos encontrar? No lugar onde descansam os sonhadores! Onde o véu sagrado da noite oferece todo o seu brilho por meio do cintilar das estrelas. Abrigado sob a sombra de uma árvore frondosa, de onde pode observar atentamente o movimento da terra e desenhar na mente um caminho novo para sua jornada de fé.


  A história desse “Pai elevado” é também a história de cada peregrino. É o enredo alegre e dramático da vida. O espírito não cessa de querer o melhor para si, e o mundo, com sua lógica fria e racional, não cessa de lançar caminhos desafiantes para o caminhante. Enquanto o coração anseia pelos cumes verdes e floridos, os pés estão fincados no chão duro da terra.


  Desse paradoxo, nasce a fonte pura do encanto pela vida. Aprende-se que as pedras do caminho, docilmente, transformam-se em altares para elevar o espírito a latitudes eternas. A fé, simples e humilde, vivida na rotina de cada dia, rompe as fronteiras que a vida impõe e sustenta o olhar dos filhos de Deus na direção de suas esperanças.


  Para o que crê a vida, por mais desafiante que seja, não deixa de ser gratuidade. É um generoso dom doado por Deus. E, assim, encontramos na travessia da história sagrada, Abraão, diante do grande muro, cuidando do pequeno rebanho de seu clã. Ele e sua família. Desse modo, começa a história da fé!


  
    2 Cf. Catecismo da Igreja Católica. Capítulo II. Art. 1º. Nº 61.

  


  
    3 Cf. Genealogias dos Evangelhos de Mateus e Lucas.

  


  
CAPÍTULO I

  O GRANDE MURO



  Os primeiros raios de sol denunciavam o movimento constante das caravanas de viajantes que partiam e chegavam a toda hora à grande cidade. Carregavam na bagagem sonhos de novas oportunidades, ricas histórias de aventuras e atualizavam as últimas notícias que traziam das terras longínquas.


  Nas estepes, o dia mal amanheceu, e os rebanhos com seus balidos frenéticos e agudos já obrigavam os pastores a começarem logo a lida. Andando pelas encostas ou circunscrevendo na mente caminhos pela planície árida, os pastores conduziam seus rebanhos em busca de alimento e água. Somente depois de muito caminharem, voltavam já quase ao entardecer para a proteção dos pequenos currais feitos de talos secos para, novamente, encontrarem-se sob o véu sagrado da noite, junto à tenda onde o chefe ancião se reunia com todo o seu clã para a última refeição do dia. Aquele momento, mais que uma simples refeição, era a ocasião em que eram atualizadas as histórias e se fazia a memória dos antepassados para manter viva a identidade do clã. Todos participavam do momento fraterno, e, ao se recolherem no interior da tenda para dormir, não faltavam olhares fascinados que se voltavam para o céu salpicado de estrelas, onde sonhos alvissareiros se acendiam nos corações, e corpos cansados adormeciam embalados por antigas canções de louvor e gratidão. Logo as sombras da noite tomavam conta do ambiente onde indivíduos deitados em toscas camas de junco repousavam em profundo sono.
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